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Foi uma tarde de convívio bastante agradável. Muitos 
abraços, muitas manifestações de alegria por o convívio 
ter aberto as portas. 

É sempre assim depois de um longo período de férias. 
Mas é importante este interregno para criar saudades e 
fortalecer ainda mais a nossa convivência. 

Para primeira tarde a sala estava bastante composto, 
cerca de 60 avós rumaram até ao nosso centro para dar 
o seu pezinho de dança, tomar a bica no café da meia-
leca, escutar os artigos escritos pelos correspondentes 
do mosso Bengalinhas, ouvir canções que os nossos 
artistas têm sempre para apresentar e no final o lanche 
para se ir um pouco mais quentinho para casa, agora 
que com o cair da tarde o tempo já está um pouco mais 
frio. 

Esperemos que ao iniciar o 44ºano da nossa 

actividade, haja muita animação, muita alegria, muitas 
ideias para nos divertir e sobretudo muita saúde para 
nos aguentar. 

Juntaram-se a nós mais dois elementos: a Dona Luzia (a 
sua mãe já tinha feito parte do nosso convívio). E já lá 
vão muitos anos, a D. Maria das Neves. Lembramo-nos 
dela pois participou em muitos passeios por nós 
organizados e também nos nossos campos de férias em 
Fátima. O outro elemento é a D. Emília que decidiu 
acompanhar o seu marido, que já convivia connosco há 
algum tempo. 

Estamos certos que se irão sentir bem e partilhar 

Estamos certos que se irão sentir bem e 
partilhar connosco muitos momentos ao longo 
deste ano de actividade. 

Também esteve, entre nós, uma jovem a Zita, 
que veio trazer-nos uma golfada de boa 
disposição. A Zita quer ter uma experiência com 
pessoas seniores e tentar com a sua juventude 
animar o nosso convívio, onde a realidade é 
outra, muito diferente daquela que vive 
diariamente. 

Mas o nosso convívio é um convívio animado, 
com muita garra e provar que ainda tem muito 
para dar, apesar dos anos já pesarem. 

O momento, que consideramos mais solene, foi 
a entrada do P. Francisco na sala ao som do 
Hino Nacional. Todos em pé entoando a 
“Portuguesa”, enquanto o P. Xico elevando a sua 
ajuda técnica (um pequeno bastão) conduzia 
todo o convívio enquanto cantava. 



 A  primeira coisa que me marcou sobre este 

convívio foi o vosso acolhimento forte e 

entusiástico só ao som do meu nome “Zita”.  

Espero que,  com o devido tempo, consiga vos 

cumprimentar a todos por nome com a mesma 

energia (que devia ter com 17 anos…).Mas o 

mais importante que retirei  do convívio foi  

como todos estavam dispostos a parti lhar os 

poemas e canções: primeiro porque admiro a 

criatividade e a multitude de ideias que estão 

presentes entre os nossos membros e segundo, 

porque essa abertura penso um convite à 

amizade genuína.  Eu aceitarei  esse convite 

muito agradecida, e tentarei retr ibuir  ainda 

mais ao trabalho para contribuir  nestes 

convívios, pois são tão especiais que a gente 

continua a voltar semana após semana e ano 

após ano.  

O meu pensamento sem d is tânc ia  

Descor t ina  as  amizades do convív io  

As  vozes da  to lerânc ia  

Os  a lv i t res  do a l ív io  

Um in terregno que faz  mossa  

Sem olfa to  nem visão  

Que  a  sensação me  apossa   

A saudade da  diversão  

É um r i tua l  inspi rador  

Que me  a t iva  espontane idade  

Crescendo em mim o  fervor  

Da cor tes ia  da  amizade  

Na par t i lha  do  saber  

Há exemplos  a  seguir  

Que a  s impat ia  do conviver  

É&unir  e  não div id ir  

E ass im o  ân imo a tra i  

A per íc ia  dos convivas  

A a legr ia  sobressa i  

Com energ ias pos i t ivas  

Eu e  a  minha quer ida  esposa  

Nes tas sa lu tares convivências  

A impulsão por  vezes  nos ousa  

Em re lembrar  cont ingênc ias  

Dos saudosos tempos idos  

Sagazes e  jovia is  

Dos cochichos  a trev idos  

Nos en tre  laços  cord ia is  

Já  são  a lguns  anos  que  somam 

Esta  d is tânc ia  por  nós pe rcorr ida  

Que  as  in tempéries  por  vezem abanam  

Mas por  nós& não  é  e squecida  

No regresso  ao convív io  apresento  

Saudações aos nossos d ir igentes  

Colaboradores e  a  todos  os  componentes  

Que  fazem par te  deste  be lo  evento  

 

No f ina l  do  convív io  que  passou  

Por  ac idente ,  não  t ivemos a  a legr ia  

De ter  o  Sr  P .  Xico na  nossa  companhia  

Mas graças a  Deus que  melhorou  

 

Há nove anos  que ando  aqui  

Os  bons momentos que  já  v iv i  

São a legr ia  que  em mim f icou  

 

Mais  uma  vez  vol to  a  e logiar  

Quem tão bem nos  sabe  or ien tar  

Parabéns  ao  convív io  e  a  quem o inventou .  

05 – Idalina Bastos 

 
No dia  27 de  Se tembro ,  o  Pedro (Sobr inho da  I rene)  fo i  submet ido a  uma arr i scada operação ao 

coração.  Foi  a  te rcei ra  (as  out ras  duas foram real izadas em Londres quando era  pequeno) .  Em 

Novembro de  2015,  apanhou uma bac tér ia  que se  foi  a lo jar  na  prótese  que lhe  t inha  s ido co locada  

em 2009.  

Como o  problema  es tava  a  p iorar  de  d ia  para  d ia ,  não  houve outra  so lução  senão ser  operado .  

Graças a  Deus  que tudo correu bem e  agora  es tá  a  conva lesce r  no  seu lar .  

Aos mui tos e lementos do  nosso convív io que quase  todos os d ias  te lefonavam para  saber  do  seu es tado de  saúde,  

um mui to  obr igado.  



 

 O Sr.  Ade l ino  cont inua  a  lutar  contra  uma for te  

dor  na  zona lombar  e  o problema mantêm-se  

apesa r  dos muitos medicamentos que lhe  têm 

sido rece i tados na  urgênc ia  do H.S .F.X.  e  

também pe lo seu  médico de  famí l ia .  

Dese jamos que o Sr .  Ade lino ul trapasse  e s ta  fase  

menos boa,  porque está  sendo muito dolorosa  e  o  

re tém em casa  sem poder  fazer  a  sua  ro t ina  

habi tua l .  

 O Sr.  Cast i lho  cont inua no lar  em Linda-a-

Velha .  Cont inua um le i tor  a ssíduo do nosso  

Benga l inhas.  Temos esperança que e le  ganhe  

coragem e  num dos próximos  números do  nosso  

jorna l ,  possa  aparecer  um dos mui tos sonetos a  

que  e le  nos hab i tuou.  

Temos saudades  suas,  Sr .  Cas t i lho ,  da  sua  

simpa tia  e  boa dispos ição.  

 Soubemos pe la  própr ia  D. Antónia Junça ,  que  

esteve  onze dias  in ternada .  Problemas mais  

compl icados que os médicos acharam melhor  

hosp i ta l iza r  para  exames  mas  completos .  

Encontre i  es te  poema  do bras i le iro Jai l son  Barbosa  

Si lva  que  é  um h ino ao trabalho  ignorado,  escondido,  

sacr if icado,  mui tas  vezes incompreendido ,  da  mãe de  

ant igamente .  Foi  a ssim que  e la  moldou  o ca rácter  de  

mui ta  gente  i lus tre .  Que a  mãe de  hoje ,  com novos  

métodos ,  cons iga  a inda fazer  mais  e  melhor  que a  mãe de  

ant igamente .  

 

Era  severa ,  punia  com cinto,  com vara ,  

Palmatór ia  ou chine lo  

Falo  a  verdade,  não min to,  não repe t ia  ordem, manda va.  

Era  dura  e  ao  mesmo tempo amava .  

Tinha  um mis to  de  mãe  e  de  Cris to .  

Transformava quase  nada  em refe ição.  

Se  necessár io ,  passava fome mas ,  

Aos rebentos,  não lhes  fa l tava  o  pão.  

A mãe de  an t igamente  pouco  f requentava  

Os  bancos  esco lares,  

Mas t inha  formação d ive rs if icada .  

Passava  rápido  de  mãe a  ps icóloga,  

Chefe  de  coz inha ,  cos ture ira ,  médica ,  enfermeira ,  

Sabia  a s  ar te s  da  música ,  n inava l indas canções ,  

Nos fazia  dormir  com as  piores dores  de  dentes .  

A mãe de  an t igamente ,  mesc la  de  gente  de  san ta ,  

Curava  as  maze las da  pro le  com ervas  

Cul t ivadas no  quin ta l .  

Rezava e  ens inava  as  orações ,  r ea l izava o mi lagre  d iv ino  

De colocar  a  semente  de  Deus  

No inter ior  do nosso  coração.  

A mãe do ant igamente  não t inha fogão a  gás ,  

Nem micro-ondas,  

Telemóvel ,  água  canal izada,  ferro e léc tr ico ,   

Inte rne t ,  máquina  de  lavar ,  

Buscava  lenha na  cabeça ,  lavava roupa no r iacho ,  

Passava  as  mesmas  com ferro de  brasa ,  

Não  t inha  tempo de  ver  te lev isão ,  

Pois  i sso  também não t inha não  8 

A mãe de  an t igamente ,  sabia  com quem 

Seus  f i lhos  conversavam,  

À noite ,  br incade iras  sad ias ,  

Não  passavam das  ca lçadas de  suas  t ia s ,  

Logo cedo todos iam se  dei tar ,  

Já  t inham vis to  São Jorge  lá  na  Lua  

E acordavam para  a  l ida  e  o  es tudo,  

Pois  sempre  repe t ia :  Educação é  tudo!  

A mãe de  an t igamente ,  r igorosa ,  dedicada ,  à s  vezes dura ,  

Amava  tan to  ou mais  que  as  ac tua is ,  

Pois  mãe,  na  China ,  Argent ina  ou  Japão,  

São todas igua is ,  só mudam o endereço.  

Cuidem de la  com todo o car inho e  apreço . . .  

Há um engano,  passado por  gerações :  

Não  sa ímos  do seu ventre ,  como d izem,  

Fomos gerados em seu  materno  coração!  

Tudo o que se  fez  neste  mundo,  fo i  fe i to  porque exi s te  

a  esperança.  

A esperança é  ta lvez  a  pr inc ipal  fe l ic idade que nos  

pode inf luenc iar  para  pôr  a lgo em prá t ica .  Uma coisa  é  

cer ta  nenhum ser  humano pode sobrev iver  sem 

esperança ,  e la  é  o mecanismo que mantem a  raça  

humana na  v ida  e  sonhando,  a  p lanear  e  a  const ru ir  

a lgo.  A esperança não é  an tônimo de  rea l i smo,  mas 

sim an tônimo de  c in ismo e  de  desespero.  Grande par t e  

da  humanidade sempre  teve  esperança quando parecia  

já  não haver  so lução ,  supor tou o insupor tável  e  

conseguiu  const ru ir  quando não havia  com que  

cons tru ir .  Um médico da  Unive rs idade da  Pensi lvânia ,  

rea l izou exper iências sobre  a s  causas da  depressão ,  

doença que afe ta  mi lhões de  pessoas hoje  em dia .  

Chegou à  conc lusão que  o indiv iduo depr imido encara  

o menor  obs tácu lo como uma ba rre i ra  in transponíve l .  

A terap ia  cer ta  começa  quando passamos a  acredi tar  

que podemos ser  seres humanos efe t ivos e  capazes de  

controla r  a s  nossas  vidas  pe lo  lado pos i t ivo .  

Es ta  é  a  a t i tude  na tura l  e  sad ia  de  todos os seres vivos .  

Por  tudo ac ima mencionado ,  aconselho que todos nós  

já  avançados na  idade,  acredi temos sempre  que a  

espe rança é  a  ú l t ima a  morrer .  ”Enquanto houver  

vontade de lu tar ,  haverá esperança de Vencer”  –  

Santo Agos tinho.  



 

Em Junho f iz  um pedido  a  Santo António  

Que  aqui  a inda se  devem lembrar  

Pedi  para  o e lé tr ico  dezoito vol tar  à  Ajuda  

E para  o largo  do Ga lvão  a judar  a  arranja r  

 

Eu  a té  lhe  suger i  

Com o presidente  i r  fa lar  

Creio que  Santo António  acei tou  

E as obras  não tardaram a  começar  

 

Decer to  os do is  conversa ram 

É isso que  eu  suponho 

Não se r ia  pessoa lmente  

Mas ta lvez  fosse  em sonho 

 

Pois  quero  a  todos dize r  

Que  Santo António  ouviu  a  minha prece   

O e lé tr ico dezoi to já  va i  à  Ajuda  

E o largo  em Be lém fo i  a r ran jado depressa  

 

Escrevo is to só  para  agradecer   

Es ta  obra  mi lagrosa  

Obr igada  a  Santo  António  

E ao Dr .  Fernando Rosa  

 

Anedota  

 

Um rapaz d isse  a  uma prima que  era muito loura:   

“O Espir i to  Santo já  não ex is te ,  agora  chamam- lhe  

o NOVO BANCO”.  

Agora a  pr ima quando se  benze diz:  

“Em nome do Pa i ,  do  Fi lho  e  do  NOVO BANCO”  

Fel ic idade é  a lgo  que  se  procura  cada momento  

É a  luz  br i lhante  no f irmamento  

É a legr ia  ref le t ida  no nosso o lhar  

É a  harmonia  t r ansparen te  no nosso  andar  

É a  doçura  na  palavra  a  quem se  fa la  

É a  tua  mão tocando a  minha  e  aca r ic iá- la  

Fel ic idade  es tá  na  te rnura  de  dois  pombos  

Sem mal ic ia  se  be i jando  

Es tá  na  cr iança  br incando ao so l ,  canta ro lando  

No en tus iasmo que se  t ransmi te  ao desânimo 

Ou na  a juda des inte ressada a  quem passa  a l i  

 

Ó  fe l ic idade ,  é s  também i lusão  que eu  quero  amar rar  no 

meu coração  

 

Anedota  

 

Um homenz inho num bar  mui to bêbado sen ta- se  ao lado  do  

outro que  es tava  descansado  numa outra  mesa   

− Ó amigo descu lpe-me lá mas eu não pude resist ir .  

É que o senhor é  cara  chapada da  minha mulher.   

− Ouça  lá ,  você  quer  gozar  com a  minha ca ra  é?  

− Não,  a sér io!  T irando o bigode a semelhança é  

incr íve l! !  

− Ó homem,  mas que  b igode???  Eu não uso b igode!  

− Pois  não ,  mas usa a minha mulher!!! !  

 

Adivinha 

 

Que  d iferença  há  en tre  o  Vale  e  Azevedo e  o  a lgodão?  

R:  O a lgodão  não engana.  

Aprender  é  sempre  um dele i te  para  a  mente  e  para  o e spi r i to  é  uma fonte  de  a legr ia .  Aprender  é  um a to ,  é  um 

dever ,  p ior  a inda é  uma obr igação que todos dever íamos ter .  Es te  sent imento muitas  vezes dura  a  vida  inte ira  em 

mui tas  pessoas,  como todos sabemos o saber  não ocupa lugar ,  mas dá  sabedor ia .  Para  demasiadas pessoas,  

aprender  apa ren ta  uma renúncia  à  nossa  própr ia  vontade em favor  de  uma  espéc ie  de  escrav idão ,  i sso  é  um er ro .  

Aprender  é  um prazer  natura l ,  e ssencia l  à  c la sse  humana .  

Como é  poss ível  haver  tantas  pessoas ana lfabe tas,  sem cur ios idade de  aprender ,  ex is te  

um dete rminado i solamento e  des le ixo e  ent regam-se  à  rot ina  e  por  vezes também pela  

necess idade  e  pressão pe lo  t raba lho .  

O aprender  nem que se ja  uma de terminada  prof i ssão é  também enr iquecedor  ter  uma ar te  que se ja  út i l  à  

soc iedade onde v ivemos.  Todos nós sabemos,  que  qua lquer  prof i ssão é  necessár ia  para  confor to de  todos ,  embora  

sa ibamos que a  maior ia  não tem a  remuneração que dever ia  ter ,  mas o f ru to do seu traba lho é  va l ioso pa ra  toda a  

comunidade e  para  o seu bem-es tar .  Não  são sós os  doutores,  engenheiros e  outros ma is  que devem ser  

valor izados pe lo  seu trabalho,  porque  todos são necessár ios em pro l  da  humanidade.  



 

Recordamos o passeio  f inal  02/07/2016 com amigas 

palavrinhas à bonita  c idade de Ave iro  

 

Chegamos com um abraço de  amizade  

O f i lho do  Sr .  Chefe  Hugo,  nos  e sperava  

Mais  tarde  chegaram seus pais  

Deles também já  t ínhamos saudades  

Foi  um passe io  mui to  bem pensado  

 

Preparou-se  um bonito passe io  de  barco  

Naquela  magnif ica  r ia  

Sincera  e  pura  amizade  

Foi  um d ia  de  a legr ia  

Boa dispos ição ,  todos  sorr iam 

 

Um almoço bem serviço  

Apet i toso  de  verdade  

Quem tudo bem or ientou  

É de  boa  pe rsona l idade  

E tem esp ir i to  de  capacidade  

 

As senhoras que  ajudaram  

Dedicadas  e  de  compreensão   

Agradecemos  tudo  i s to  a  Deus  

Em tudo  nos acompanhou  

E tudo  nos correu mui to bem 

 

Todos sent imos a fa lta  do Sr .  Pr ior  

Todos queremos o seu melhor  

Não há  d iferença  de  op in iões  

Não fa l tarão  out ras  ocas iões  

Conf iamos  nessa  f i rmeza  

Só Deus nos  dá  essa  cer teza  

 

Boa tarde meus  amigos  

É com enorme  amizade  

Que  aqui  e stamos reunidos  

Para  passar  uma  boa tarde  

Estou aqui para  vos falar   

O que  é  para  mim a  poes ia  

São pa lavras  a  r imar   

Que  se rvem de  te rap ia  

Podem ser  uma conf issão  

Por  vezes são um abraço  

Que  me gela  o coração  

Podem se r  um desabafo  

São palavras inquietas  

Que  se  insta lam na  memória  

E que  a t ingem como ce r tas  

As  bases da  minha  h istór ia  

Eu se i  que não sou  poeta  

Não tenho  esses pensamentos  

Tudo aquilo que eu escrevo  

São apenas  sen timentos  

Escrevo  sobre  a  tr i steza  

Escrevo sobre  a  a legr ia  

E tan tas vezes e screvo  

Sobre  aqui lo  que eu não quer ia  

Por  vezes  ex iste  e sforço  

Controla r  e sta  ans iedade  

Eu não escrevo  por  gos to  

Escrevo por  necess idade  

Tudo o que escrevo  é  sent ido  

Primeiro  no coração  

Depois  confesso a  um amigo  

O pape l  que tenho na  mão 

O pape l  é  o amigo  

A caneta  o conf idente  

A poes ia  é  o  abr igo  

No coração  de  quem sente  

A poes ia  é  minha  e  tua  

A poes ia  é  de  quem sente  

A poes ia  é  da  rua  

A poes ia  é  da  gente  



 

Recomeçamos agora o nosso convívio.  

Decerto que todos já tinham saudades,  

Pois foi  longo o tempo de ausência.  

Saibam que tudo farei para ajudar a mimar 

As nossas tardes de sábado e continuar a merecer a vossa amizade.  

 

Onze jogadores em campo, f izeram com que no dia 10-07-2016 
Os portugueses explodissem de orgulho e alegria nos seus corações 
Trazendo para Portugal uma das taças mais cobiçadas do mundo, onde nos somos apenas 
10 milhões.  
 
Foi com muita luta, força e fé em Deus que os nossos jogadores deram a Portugal mais um 
motivo de orgulho e coragem, demonstrando ao mundo esta enorme e sofrida vitória para 
que toda a Europa saiba que a união faz a força. Que os Portugueses juntos f icam mais 
fortes, escrevendo mais uma página na nossa longa e corajosa História.  
 
Não confiámos só na sorte, porque a luta foi renhida e complicada mas compreensiva e 
educada e com cortesia bem franca no f im, foi só preciso mostrar uma simples luva 
branca.  
 
A taça é nossa,  a Europa pensou que este povo simples e humilde,  não t ivesse a ousadia 
de mostrar tanta força,  energia e alegria imensa.  O nosso presidente Marcelo foi  o  
máximo, condecorou com a medalha de mérito os nossos jogadores e toda a equipa que 
bem mereceu esta bri lhante recompensa.  
 

No início o adversário julgou que inuti l izando o nosso melhor do mundo, 
a vitória para eles era canja. Mas o pensamento em Deus foi mais forte 
e aos nossos homens deu-lhes mais força e foi para os portugueses 
motivo para esquecerem cr ises orçamentais,  vigarices e zanga deixando 
na boca do adversário o gosto de uma amarga laranja.  

 
Um dos golos mais bonitos e importantes do futebol português e nos 
deu a vitória foi Éder quem o fez.  

 
A nossa equipa toda foi recebida no aeroporto de Lisboa com um arco ir is .  
Com as cores da bandeira de Portugal,  milhares de pessoas a gritar e a cantar o nosso hino 
nacional . Foi l indo de se ver e a loucura total,  mas os jogadores t inham a noção de como 
esta taça foi tão importante para a nossa nação. 
 
No dia 08-05-2016, o hóquei em patins português, voltou a dar que falar e muito bem o 
fez. 
Ganhou a taça da europa em hóquei em patins e fomos campeões mais uma vez. Os nossos 
atletas também brilharam trazendo para Portugal algumas medalhas de ouro,  prata e 
bronze, não há dúvida que estamos em maré de sorte no Desporto, graças s Deus. Nos 
jogos paralímpicos, os nossos atletas ganharam 3 medalhas de bronze, em setembro 2016 
no Brasil .  


